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Objetivos 

O objetivo principal deste trabalho é sintetizar 5 
ligantes derivados da isatina e da 8-
hidroxiquinolina, preparar compostos de 
coordenação a partir desses ligantes usando 
zinco(II). Esses compostos foram 
caracterizados por diversas técnicas 
espectroscópicas a fim de determinar as 
possíveis estruturas. Adicionalmente, o estudo 
da interação desses compostos com 
biomoléculas de interesse, como os peptídeos 
β-amiloides, relacionados à doença de 
Alzheimer [1], [2]. Também foram estudadas 
interações com o DNA usando brometo de etídio 
como intercalador [3].  

Este projeto dá continuidade aos estudos 
realizados anteriormente pelo nosso laboratório, 
que mostraram que compostos que contêm 
grupos imina e hidrazona possuem a 
capacidade de inibir a agregação e formação de 
fibrilas de peptídeos β-amiloides. Agregados 
desses peptídeos estão associados a doenças 
neurodegenerativas como a doença de 
Alzheimer [1], [2]. 

A caracterização desses compostos foi feita 
principalmente por espectroscopia IV, UV/Vis, 
RMN e também por análise elementar, levando 
a prováveis características estruturais dos 
ligantes e correspondentes complexos de zinco. 

Materiais e Métodos 

Os ligantes foram sintetizados por reações de 
condensação em etanol de isatina ou 8-
hidroxiquinolina com compostos nitrogenados 
sob aquecimento e agitação, seguidos da 
metalação dos ligantes com cloreto ou 
perclorato de zinco(II). 

A partir dos espectros IV, os picos de 
transmitância dos ligantes livres e dos 
complexos foram comparados a fim de verificar 
se houve alterações. Modificações nos picos 
podem dar indícios de quais grupamentos 
participaram no processo de complexação [4], 
[5]. 

Com base em dados adicionais de 
espectroscopia UV/Vis e ressonância magnética 
nuclear (RMN) foi possível propor prováveis 
estruturas dos compostos estudados [5]. Um 
estudo de condutividade em solução de DMF 
permitiu detectar contra-íons, confirmando as 
estruturas indicadas [6].  
As constantes de estabilidade dos complexos de 
zinco(II) foram estimadas por espectroscopia 
UV/Vis, monitorando alterações da absorbância 
em soluções tamponadas (fosfato, pH 7,4) de 
cada ligante causadas pela adição de 
quantidades crescentes de íons zinco [7].  

 

Resultados 

Até o momento 6 compostos foram sintetizados 
a partir dos ligantes imínicos e hidrazonas, para 
os quais foram propostas possíveis estruturas a 



 

partir dos dados de espectroscopia. Na Figura 1, 
tem-se a estrutura proposta para o complexo de 
zinco(II) com o ligante de n° 4. Estudos da 
estabilidade em pH biológico demonstraram que 
todos os compostos possuem boa estabilidade, 
com log Kestab entre 3 e 5, semelhantes a 
compostos análogos já caracterizados em 
nosso laboratório [1]. 

 
Figura 1: Estrutura proposta do complexo de zinco 

com o ligante N°4. 

A análise das interações de cada complexo  com 
DNA ligado ao brometo de etídio mostrou que 5 
dos 6 compostos de coordenação se intercalam 
com as bases do DNA causando diminuição da 
fluorescência. Isso indica substituição do 
brometo de etídio ligado ao DNA [3]. Um deles, 
inclusive, causou adicionalmente aumento da 
fluorescência observada com concentrações 
crescentes. 

 
Figura 2: Mudanças no espectro UV/VIS durante a 

titulação do ligante N°4 com íons zinco(II). 

Conclusões 

A síntese e a caracterização dos seis compostos 
de coordenação de zinco(II) foram realizadas. 

As estruturas e fórmulas foram propostas a partir 
dos dados analíticos e espectroscópicos. 
Estudos adicionais da reatividade biológica 
destes compostos estão em andamento. 
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